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Resumo: 
Esta proposta de Sessão Dirigida (SD) busca trazer a discussão o 
assunto da inovação no contexto do ensino de engenharia, o que as 
propostas pedagógicas dos nossos cursos de engenharia contribuem 
para a formação de um profissional que tenha por competência uma 
atitude inovadora? Como os cursos de engenharia fazem a gestão do seu 
“produto” quanto a inovação e sustentabilidade? Qual o papel do 
professor como mediador neste processo de aculturamento e 
internalização da inovação? Essas e outras questões precisam ser 
discutidas para encontrar-se diretrizes para a formação de um 
profissional inovador. 
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GESTÃO DO ENSINO DE ENGENHARIA PARA A CULTURA DA INOVAÇÃO E 

SUSTENTABILIDADE 

 

 

1. Objetivos 

Geral: 

Propor métodos que estimulem os estudantes dos cursos de 

engenharia a cultura da inovação associada à sustentabilidade 

(ambiental, econômica e social). 

Específicos: 
 Propor métodos de estímulos a inovação adequados aos níveis 
de formação do estudante de engenharia (básico, intermediário e 
profissionalizante); 
 Associar ao conteúdo das disciplinas profissionalizantes os 
consequentes impactos tecnológicos, econômico e social 
(sustentabilidade); 
 Estimular o corpo docente da engenharia para incluírem em seu 
conteúdo desafios inovadores (formação continuada de professores); 
 Considerar a inovação e sustentabilidade como conteúdos 
transversais às disciplinas e promover a interdisciplinaridade que se 
refere a sustentabilidade; 
 Criar oportunidades para o exercício da criatividade e 
desenvolvimento de competência para a inovação nas atividades 
acadêmicos; 

Premiar individualmente e por equipes os trabalhos com 
destaque (bolsas, pontuação acadêmica e outros); 

Atribuir responsabilidades aos gestores dos cursos. 
 
2. Aspectos Teóricos-Metodológicos 

 
Inovação é palavra de ordem no mundo dos negócios, mas pode 

ser difícil saber por onde começar ou como organizar esse processo 
dentro das organizações. Em se tratando de Instituição de Ensino, isso 
passa a ser mais difícil, considerando que o “produto” são as pessoas 
formadas por essa Instituição. A Fundação Nacional da Qualidade (FNQ, 
2013) define inovação como a “promoção de um ambiente favorável à 
criatividade, experimentação e implementação de novas ideias capazes 
de gerar ganhos de competitividade com desenvolvimento sustentável.” 
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Em acordo com este conceito entendemos que deve ser o ensino de 
engenharia. O questionamento que surge é, o que é um ambiente 
favorável para a criatividade? Para a experimentação? Como 
implementar novas ideias competitivas? O desenvolvimento sustentável 
está internalizado na inovação?  

Um ambiente favorável de um sistema de inovação bem 
estruturado e articulado, com incubadoras, Parques tecnológicos, 
empresas e governo, como definido por Lundvall (1992; 1995) e Freeman 
(1988; 1995), é suficiente para inovar? Uma estrutura de laboratórios 
para experimentação, salas de aula transformadas em “makerspace”, 
são suficientes para a inovar? Qual o impacto da mediação do professor 
nesse processo de aculturamento da inovação? 
 Segundo definição de Baregheh, Rowley e Sambrook (2009), a 
inovação é “um processo multiestágio através do qual as organizações 
transformam ideias em bens, serviços ou processos novos ou 
significativamente melhorados com o objetivo de progredir, competir ou 
diferenciarem-se com sucesso no mercado”. Tidd, Bessant e Pavitt 
(2008) argumentam que o entendimento da inovação como um processo 
traz à tona a necessidade de que ela seja gerida como tal, na forma de 
entradas, saídas, atividades e subprocessos, meios de controle e 
parâmetros, entre outros. O’Connor et al. (2008) defendem que a gestão 
da inovação deve ser consolidada por um sistema gerencial que habilite 
a organização a inovar de forma sistemática. 
 De acordo com Cooper (1993) a inovação tecnológica segue a 
mesma linha de desenvolvimento de novos produtos (NPD), entendida 
como um processo sequencial. Rozenfeld et al. (2006) apresentam um 
modelo de NPD no qual os estágios do desenvolvimento são agrupados 
em macrofases distintas, que vão desde o planejamento estratégico do 
produto até sua descontinuação. 

Refletindo sobre esses conceitos e aplicando-os à formação 
profissional nos cursos de engenharia, concordamos que a inovação é 
um processo multiestágio, e, portanto, não deve ser tratada como um 
conteúdo curricular nos cursos de engenharia ou como uma disciplina a 
ser inserida na grade curricular, mas sim um tema transversal que precisa 
ser trabalhado ao longo de todo o processo de formação do profissional, 
algo que deve ser internalizada por ele. A ideia de multiestágio, também 
sugere algo continuo, progressivo, e que precisa ser gerido e avaliado ao 
longo do processo. 
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Portanto, o desenvolvimento da cultura de inovação nos 
estudantes de engenharia deve ser analisado de forma sistêmica, e pode 
ser dividido em processos inter-relacionados, tais como: 

 Formação de professores; 

 Metodologia de ensino das diversas disciplinas; 

 Metodologia de avaliação; 

 Inter e multidisciplinaridade. 

 Há também necessidade de criar mecanismos para avaliar os 
potenciais inovadores ao longo dos cursos de engenharia, assim como 
analisar desempenho, criar indicadores para mensurar a eficácia do 
sistema de ensino para a formação de um profissional inovador. 

A seguir, sugere-se alguns estágios do processo de formação de 
um profissional engenheiro inovador, durante o período de sua formação 
como estudante (níveis de formação, multiestágios):  
a) Buscar compreender a inovação na instituição a partir da exploração 

de fatores externos; 

b) Discutir os elementos que contextualizam a inovação, buscar o 

conhecimento, estabelecer equipes de melhoria de processos ou de 

aprendizado, centros de competência, pesquisa e desenvolvimento; 

c) Criar ideias e concepções, desenvolver, colocar em prática; 

d) Entregar resultados e avaliar os impactos em relevância, melhoria, 

competitividade e sustentabilidade. 

A existência de processos voltados para a inovação com 
sustentabilidade não impede a consideração da inovação por ruptura 
(expontânea), inerente a estudantes vocacionados. Os gestores e 
professores devem estar atentos nas salas de aulas e em especial nos 
laboratórios para identificação e estímulo dos potenciais desses 
estudantes. 

Nesta sessão dirigida busca-se discutir essas e outras questões 
para encontrar caminhos para o aculturamento da inovação na formação 
profissional do engenheiro. 
 
3. Resultados Esperados 

 
Encontrar diretrizes (modelo) para a gestão da inovação no 

ensino das engenharias, que orientem quanto a: 
a) Formação de professores; 
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b) Metodologias de ensino que busquem a eficácia para o pensamento 

inovador, incluindo a avaliação de desempenho dos estudantes; 

c) Sistema de avaliação do desempenho dos processos dos cursos 

focados para a inovação, (critérios, indicadores para avaliar 

relevância, competitividade e sustentabilidade) 

d) Desenvolver competência para a inovação; 

e) Estimular por meio de premiação ou reconhecimento os resultados 

dos estudantes, incluindo a inovação por ruptura. 

  
4. Conclusão 

 
Procurar-se-á nesta proposta de capítulo, incutir a ideia de que a 

inovação precisa ser vista como um dos fundamentos dos cursos de 
engenharia e, como tal, deve ser introduzida e trabalhada de forma 
transversal nos currículos das engenharias. É uma questão de 
aculturamento. Os estudantes precisam internalizar o pensamento 
inovador, desenvolver competência para exercer atitudes inovadores no 
seu exercício profissional. A inovação é de natureza multidisciplinar e 
interdisciplinar, e, portanto, precisa ser explorada a ideia de se trabalhar 
com projetos que oportunizem o seu exercício nas diferentes fases 
(multiestágios) de desenvolvimento dos cursos de engenharia, de forma 
progressiva. 
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